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Língua


			Esta língua é como um elástico


			Que espicharam pelo mundo


			No início era tensa, de tão clássica.


			Com o tempo, se foi amaciando,


			foi-se tornando romântica,


			incorporando os termos nativos


			E amolecendo nas folhas de bananeira


			As expressões mais sisudas.


			Um elástico que já não se pode


			Mais trocar, de tão gasto;


			Nem se arrebenta mais, de tão forte.


			Um elástico assim como é a vida


			Que nunca volta ao ponto de partida. 


			(Gilberto Mendonça Teles)


			





PREFÁCIO


			Alguns caminhos não são fáceis de serem trilhados, principalmente na academia, pois muitos dos temas sobre os quais nos debruçamos têm uma escassa fortuna crítica e teórica, e é isso que nos impulsiona a pesquisar e a explorar caminhos. Creio que este livro seja um exemplo desse fato, fruto da dissertação defendida no Programa de Mestrado em Estudos da Linguagem da Universidade Federal de Goiás, Regional Catalão.


			Rosemeire de Souza Pinheiro escolheu uma obra de um autor goiano – Pium, de Eli Brasiliense –, mas que, infelizmente, poucas pessoas conhecem ou tiveram a oportunidade de estudar. O recorte da autora surpreendeu-me enquanto pesquisador da área de Estudos Literários, pois ela realiza uma análise linguística da obra pelos vieses da Lexicologia e da Lexicografia, áreas que até então tinha pouco contato; mas a partir das leituras que fiz do texto quando ele estava em fase de construção durante o mestrado e agora em formato de livro, um novo mundo abriu-se para mim por meio de uma escrita fluída que apresenta conceitos e reflexões acessíveis para o leitor leigo.


			Este livro propõe-se a confeccionar um glossário das expressões lexicalizadas presentes em Pium, as quais não são dicionarizadas, que só foi possível após a elaboração das fichas lexicográficas dessas expressões. Creio que esta obra não preenche apenas uma lacuna na fortuna crítica de Eli Brasilense ou que componha o repertório analítico da Lexicografia, mas também uma obra de referência das expressões linguísticas goianas, pensando a cultura do estado e a forma verbal como os goianos se expressam, as quais são influenciadas diretamente pela identidade, geografia e história do estado e de sua população.


			Durante a leitura do texto, eu não só aprendi a respeito de um grande escritor goiano, como também aprendi acerca das raízes do meu estado, sobre o significado de expressões que, na minha infância, ouvia as minhas avós utilizarem, mas que pouco eu entendia; o texto me possibilitou uma viagem às minhas memórias, ou seja, este livro não é apenas técnico e/ou teórico, ele tem um grande teor cultural.


			Sem sombra de dúvida, é um livro que deve figurar nas bibliotecas pessoais e das escolas por se debruçar sobre uma obra escrita por um dos grandes nomes da literatura goiana e sobre a cultura linguística do estado.


			Bruno Silva de Oliveira


			Professor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano – Campus Iporá


			





APRESENTAÇÃO


			Esta obra reflete sobre as diversas faces do romance Pium, tais como: a linguagem; os aspectos culturais e identitários; os diversos saberes lexicais; a vida de Eli Brasiliense; a localização geográfica de Pium na época em que o livro foi publicado e atualmente. Todas essas reflexões serviram como suporte para a construção das fichas lexicográficas e para a sistematização do glossário. 


			O Léxico em Pium, de Eli Brasiliense: um glossário das expressões lexicalizadas procura desvelar as expressões lexicalizadas da obra Pium, descrevendo o sentido delas à luz dos dicionários Houaiss e Ortêncio. Quando não constam nesses dicionários, o sentido é resgatado de acordo com o contexto, e para atender a esse propósito, foi organizado um enlace de diferentes saberes: linguístico, geográfico, cultural, identitário, estabelecendo relações entre eles em usos específicos da língua – reflexões teóricas, exemplificações e produção de um glossário.


			Rosemeire de Souza Pinheiro
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			H	Houaiss
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			N/E	Não encontrado
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INTRODUÇÃO


			I.I ESCOLHA DO CORPUS


			Atualmente, existem diversas formas para conhecer um lugar, a língua e a cultura de um povo, e uma das inúmeras opções para adentrar-se ao contexto sociocultural, linguístico, geográfico e histórico de um indivíduo ou de uma comunidade é por meio de obras literárias. Assim como existem diversificadas formas para analisar as características inerentes a um povo, diferentes olhares podem também ser lançados sobre o mesmo objeto.


			Este trabalho se serve do romance Pium (1985)1, do autor goiano Eli Brasiliense. Dentre as inúmeras obras que abordam os aspectos linguísticos no que tange ao léxico, essa foi escolhida por dois motivos. O primeiro porque, por meio da leitura das primeiras páginas da obra, é perceptível que nem todas as expressões lexicalizadas2 são de fácil compreensão, exigindo a consulta ao dicionário, e que muitas delas não constam. É notório também que algumas das palavras e expressões são específicas da Região 
Centro-Oeste, o que dificulta o entendimento de pessoas de outras regiões. O segundo motivo decorre-se do valor intrínseco da obra – um romance que trata de uma época, um lugar e um modo de viver bastante característico da realidade interiorana do Centro-Oeste.


			Diante de tais reflexões, surge o anseio em entender o processo de lexicalização dentro da obra, resultando na elaboração de um glossário.


			Como apoio à pesquisa, foram consultados o Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa (2009), de Antônio Houaiss, e o Dicionário do Brasil Central – subsídios à Filologia, de Bariani Ortêncio (2009). As expressões não dicionarizadas têm os seus sentidos descritos a partir do contexto e disponibilizados em um glossário. Para tal, foram selecionados dicionários atuais e não da época em que a obra foi escrita, pois o intuito do glossário é facilitar a leitura nos dias atuais, e não verificar se as expressões eram dicionarizadas na época.


			Para alcançar o proposto, este trabalho opta por uma metodologia que reúne e organiza o conhecimento produzido pela pesquisa teórica, baseada nos moldes lexicológicos e lexicográficos com o intuito de estabelecer melhor compreensão da cultura e da identidade lexicultural nas expressões lexicalizadas do livro. As questões mais detalhadas e precisas a respeito da metodologia estão presentes no Capítulo II – “Procedimentos metodológicos”.


			I.II A VIDA E OBRA DE ELI BRASILIENSE


			Em uma casa localizada na cidade de Porto Nacional, em frente à Catedral de Nossa Senhora das Mercês, no dia 18 de abril de 1915, nasce Eli Brasiliense Ribeiro, filho de Bernadino Ribeiro e Jesuína Silva Braga. A iniciação escolar ocorre na cidade onde nasceu. Em 1931, familiariza-se com radiotelegrafia. Em sua juventude, começa a viajar pelo estado de Goiás, algumas vezes com seu tio Felicíssimo do Espírito Santo Braga. No ano de 1932, em Corumbá, Brasiliense quase morre com tifo, e em 1936, teve problema na bexiga.


			Referente à sua vida profissional, teve grande êxito. Na cidade de Pedro Afonso, foi diretor do Grupo Escolar Pádua Fleury; em Goiânia, em 1937, foi jornalista; já no ano de 1940, na cidade de Pirenópolis, é nomeado delegado municipal do recenseamento; nessa mesma cidade, foi secretário da Prefeitura e professor. Em 1947, com Aristeu Bulhões, Bernardo Élis, Lopes Rodrigues e Léo Lynce, foi integrante da comissão julgadora de concurso de poesia. Trabalhou como jornalista e professor em vários lugares, como no Colégio Comercial Cinco de Julho, Educandário Goianiense, Colégio Comercial Dom Marcos de Noronha, Colégio Santo Antônio, e também contribuiu com a Escola Normal Padre Gonzaga, da cidade de Pirenópolis.


			Ao exercer a profissão de jornalista, surge no autor os encantos pela Literatura, e um de seus principais produtos literários, Pium (1940), foi prêmio da Bolsa de Publicações Hugo de Carvalho Ramos. A escritora, professora e ensaísta Almeida salienta:


			Neste ano, ele voltou a Porto Nacional em visita à sua mãe, a quem considera sua heroína e a cuja memória dedica grande veneração. Na viagem, conta ele, feita num “pau de arara” da VASP, à sua frente, dois passageiros liam o Pium. [...] Recebeu críticas elogiosa de Léo Lynce, Bernardo Élis e Godói Garcia, crítica que antecedeu a de Sérgio Milliet, publicada em O Estado de São Paulo e, posteriormente, incluída em seu Diário Crítico, lançado pela Livraria Martins Editora.3


			Como a autora apresenta, o livro foi um sucesso na época, recebendo proposta para uma tradução francesa, o que, infelizmente, não se realizou. Em 1954, o autor publica sua segunda obra, Bom Jesus do Pontal, e em 1956, o romance urbano Chão Vermelho – romance que também teve grande importância na carreira do escritor, pois o enredo relatava o surgimento de Goiânia como capital. Em 1964, ele ganha o prêmio de romance do 1.o Concurso Literário da Universidade Federal de Goiás, com o livro Rio Turuna. Em 1968, com um novo estilo, lança O Irmão da Noite, contos que foram bem aceitos. Já com cunho filosófico, em 1969, lança o Grão de Mostarda, e em 1970, A Morte do Homem Eterno; 1972 foi o ano de Uma Sombra no Fundo do Rio e Cidade sem sol e sem lua, sendo nesse ano que Brasiliense retorna a Porto Nacional,


			Tudo mudado, sobretudo o Tocantins o “rio turuna”, em virtude das enchentes. A gameleira centenária do Porto Real já não estava mais ali. A ilha cercada de roças por todos os lados, clareiras se abrindo e o rio sempre cheio de negaças volutuosas, carregando o vento. Só lhe restou, sem dúvida, fechar os olhos, ver-se de novo menino, rodopiando na saudade de outros tempos, percorrendo tudo e sentindo-se dono de tudo.4


			Um ano após essa viagem, Brasiliense publica o romance urbano Perereca (1973); e em 1982, lança o Bilhete à minha filha na noite de Natal. Com o cargo de fiscal de renda do Estado, ele se aposenta.


			No dia 5 de dezembro de 1998, na capital do estado de Goiás, falece Eli Brasiliense Ribeiro, goiano, professor, redator, cidadão, escritor; pessoa que, por diversas vezes, lutou pela sobrevivência, e durante seus 83 anos, viveu sabiamente envolvido com o conhecimento e a educação, buscando executar o melhor trabalho por onde passava. Assim, Brasiliense deixa várias contribuições sociais, culturais e literárias, e este trabalho serve-se de Pium – obra marcada por um regionalismo sadio.


			I.III FOLHEANDO PÁGINAS AMARELADAS PELO TEMPO: PIUM ENQUANTO ROMANCE LITERÁRIO


			Obra de uma leitura fácil e agradável, com características linguísticas, culturais e identitárias relacionadas aos momentos sócio-históricos em que foi escrita, Pium foi considerado por Godoy5 como o primeiro romance vivo e relevante de Goiás. O autor salienta que “sua estória é de uma pronta ação e tudo começa e termina num processo de movimento que é da melhor natureza das obras vivas”6. Esses elogios são tecidos pelo crítico por acreditar que a narrativa reflete, de forma artística, verdadeira e agradável, situações e acontecimentos das pessoas envolvidas na garimpagem. O romance apresenta uma comunidade presa aos conflitos do cotidiano humano na época da segunda guerra mundial.


			É uma obra flexível que é tecida seguindo o movimento de um pêndulo, para frente e para trás, vai e volta, não sendo uma narrativa linear. Ainda como características inerentes ao livro, o tempo é fragmentado, os capítulos são compostos por flashback, ora sendo apresentadas cenas que descrevem o 
espaço – seja de Pium, seja do caminho em que o caminhão percorre de Porto Nacional a Anápolis –, ora aparecendo diversas narrativas como as relacionadas à vida da personagem Ritinha e sua família, à trajetória de Domingos e a outras narrações que ocorreram paralelamente.


			Godoy7 alega que o romance Pium foi idealizado a partir das observações dos acontecimentos na região norte do estado de Goiás. Naquela época, meado de 1940, Goiás estava em um momento de contradições, conflitos e inconformismo. Para Brasiliense, era pertinente e necessário relatar e retratar mazelas daquela terra sofrida que a princípio foi abandonada e com a chegada da garimpagem em um contexto de guerra a transformou em um lugar que carregava o julgo da pressão e dos problemas. Diante desse cenário, o autor decide dar concretude, com traços ficcionais, as estórias que eram imaginadas e vividas pelos habitantes daquele lugar.


			Uma obra ousada, por ser a primeira do autor e por trabalhar uma narrativa dinâmica, em que a descrição é apenas um acessório, ao contrário de suas obras posteriores que apresentam cunho descritivo. A técnica escolhida pelo autor para a elaboração do romance foi a de abrir as possibilidades de mostrar os hábitos, as crenças e as ações em um dado contexto sócio-histórico vigente.


			Na época em que a obra foi publicada, ela não teve somente elogios e reconhecimento, houve também um problema de rejeição, devido ao fato de o autor ter trazido um conflito psicológico para o interior de sua narrativa. Diferentemente do cenário do garimpo, Brasiliense traz cenas em que Domingos, personagem que aparece do início ao fim, além de ter destaque na sua apresentação, tem atitudes obsessivas. Cita-se como exemplo a cena que ocorre no quarto com Belinha, em que esta lhe mostra um feto dentro de um vidro alegando que ali o seu filho estaria mais protegido do que no mundo; aquilo lhe causou obsessão de que o feto se transformaria em gorila e sairia do vidro furiosamente, indo perturbar todas as casas. Tal situação foi representativa, sendo, para época e o contexto, um pouco indigesta, mas mesmo assim foi uma obra de destaque, pois conseguiu apagar as críticas e prevalecer até hoje.


			Um dos principais, se não o principal, personagem da obra, Domingos, após viver tantas dificuldades e dissabores, cansado de viver, cheio de conflitos, viaja rumo a Anápolis para se alistar nas forças expedicionárias partindo para guerra. Zé do Carmo, um protótipo da época, pessoa simples, trabalhadora, que vive presa ao garimpo, não se degradou com as transformações pelas quais Pium passou. Sua filha Ritinha, garota que viveu vários conflitos, tem suas ações e seus valores alterados, seu comportamento e suas atitudes foram influenciados diretamente pelo meio em que ela vivia.


			Pium é considerada uma das melhores obras de realismo crítico produzida em Goiás. Nessa obra, Brasiliense recria o mundo de Pium, não como um documento que somente relata os dissabores do garimpo, mas como uma obra formada por diferentes fios narrativos os quais, unidos, tecem histórias diversificadas de lutas, influenciadas pelas crises, pelos conflitos sociais e psicológicos, formando um consistente e concreto tecido literário e linguístico.


			I.IV LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA DE PIUM


			Goiás, terra habitada há mais de 220 anos após o descobrimento do Brasil, surge como capitania somente em 1749. Foi uma região desbravada por bandeirantes e caçadores de índios e garimpeiros em busca de ouro e outros minérios. Antes pertencia à capitania de São Paulo. Goiás foi um lugar visitado por bandeirantes, escravizadores de índios e mineradores de pedras preciosas. Segundo a obra Pium, “as jazidas de cristal de Pium, Fundão e Cristalina atraíam toda cambada de sanguessugas da economia popular, de mistura com os mal-aventurados cavadores de terra e fabricantes de cidades” (BP-13). As principais comunidades e povoados se formaram durante o período de mineração, e quando diminuía a extração dos minerais, muitos dos lugares eram abandonados ou entravam em decadência dedicando-se às atividades agropecuárias.


			A construção da estrada de ferro no início do século passado propiciou uma ascensão econômica à região sul do estado, permitindo um aumento na população com a chegada de imigrantes. Polonial8 frisa a ideia de que o governo federal buscava ocupar o interior, e a estrada de ferro teve papel importante nesse projeto. Em 1935, a linha final da ferrovia chegou a Anápolis. O mesmo autor diz: “Essa condição de ponto final fez da cidade o maior centro comercial de Goiás nas décadas de 30 e 40”9. A importância dessa cidade na época é bem clara na obra analisada, pois sempre que o caminhão de Silveira estragava e precisava de peças, era em Anápolis que comprava. Era lá que internavam as pessoas quando precisavam de cuidados médicos, e era também lá que os homens se alistavam, depositavam dinheiro, e onde os habitantes de Pium e outras regiões encontravam de tudo que necessitavam.


			A expansão para o interior de Goiás, a ampliação e a construção das rodovias e de colônias agrícolas aceleraram o desenvolvimento do estado, e o reflexo veio notoriamente em 1940, com um grande crescimento da população urbana. Outro fato que contribuiu para o progresso foi à construção de Goiânia como capital planejada, pois se depositava a esperança de que ela fosse um símbolo do progresso em Goiás. Esse avanço econômico foi fundamental para solidificar o estado na economia brasileira, mas ocorreu de forma desigual, ficando o norte do estado em desvantagem, isolado do progresso que acontecia na região sul.


			Numa região, mais a oeste no município de Porto Nacional, havia um pequeno vilarejo inicialmente denominado Piaus, depois, devido à grande quantidade de um tipo particular de pequenos mosquitos, passou a ser chamado Pium, nome pelo qual eram conhecidos aqueles insetos, além de ser erguido às margens do ribeirão de mesmo nome. O local fora construído por garimpeiros de cristal – minério que não possuía bom preço frente aos outros mais nobres. De uma hora para outra, um lugar esquecido torna-se um lugar povoado, fonte do sustento e das riquezas de muitos.


			Com a segunda guerra, no entanto, o preço do cristal subiu a cifras astronômicas, pois esse minério era matéria-prima para artefatos bélicos. “Para essa gente a guerra, ao invés de ser um castigo, era apenas oportunidade para lucros fabulosos” (BP-13). Tal lucro nem sempre foi vantagem para todos, pois Zé do Carmo e muitos dos seus amigos ganhavam o “necessário” para viver. E o pequeno vilarejo se viu, de um dia para o outro, invadido por uma multidão de pessoas que para lá corriam em busca de fortuna rápida. “Quando o mundo sentiu apavorado o peso da bota nazista, e experimentou no lombo o cotucar da espora da opressão, ouviu-se um grito quase angustiado, um grito, porém, salpicado de confiança: ‘Cristal! 
Dêem-nos cristal, por qualquer preço!’” (BP-17). O romance de Eli Brasiliense passa-se nessa vila, na época da Segunda Guerra, e conta as angústias vividas em torno do garimpo de cristal.


			Mapa 1 – Brasil: Goiás e Tocantins formavam um único estado
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			Fonte: adaptado de: http://saletecienciashumanas.blogspot.com.br/2010/08/adailtonguilherme- t203.html. Acesso em: 16 dez. 2012


			Nesse mapa, Goiás e Tocantins ainda pertenciam ao mesmo estado e, geograficamente,  localizavam-se na Região Centro-Oeste; logo, Pium pertencia ao estado de Goiás. Em 1988, Tocantins desmembrou-se de Goiás, passando a fazer parte da Região Norte do Brasil, assim como mostra o mapa a seguir.


			Mapa 2 – Brasil: estado de Goiás separado do estado do Tocantins
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			Fonte: adaptado de: http://ozailtonmelo.blogspot.com.br/2013/01/ibge-atualiza-area-oficial-de.html. Acesso em: 29 abr. 2013


			Mapa 3 – Brasil: Tocantins-Pium
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			Fonte: adaptado de: http://www.defensoria.to.gov.br/DefensoriaEstado.aspx. Acesso em: 16 dez. 2012


			Assim, o estado do Tocantins possui suas origens goianas, pois além de ter compartilhado do mesmo espaço geográfico que Goiás, também partilhou de tradições, costumes e culturas.


			I.V ESTRUTURA DO LIVRO


			Este livro está estruturado em seis capítulos, sendo o Capítulo I a “Introdução” e o Capítulo VI as “Considerações finais”.


			O Capítulo II, intitulado “Fundamentação teórica”, tece uma breve contextualização de assuntos linguísticos que tangenciam a língua como produto social, variações, identidade, léxico, lexicologia, lexicografia e expressões lexicalizadas. Esse tópico discorre sobre aspectos lexicais e culturais que sustentam os próximos capítulos.


			O Capítulo III discorre sobre os “Procedimentos metodológicos”, ele apresenta: a seleção e a sistematização do corpus, a escolha dos dicionários, a composição das fichas lexicográfica e do glossário e a análise dos dados.


			O Capítulo IV, “Fichas lexicográficas”, organiza as expressões, as abonações e os sentidos apresentados pelos dicionários.


			O Capítulo V, intitulado “Glossário”, encarrega da sistematização das expressões lexicalizadas extraídas das 223 fichas lexicográficas. O glossário é composto por: a) expressão lexicalizada; b) definição dos dicionários Houaiss e Ortêncio, e quando não dicionarizada, aparece o sentido descrito a partir da contextualização; c) após as definições, aparece a abonação retirada da obra, constando página e linha.


			As “Considerações Finais” retomam alguns aspectos abordados e discutidos nos capítulos anteriores.


			Nos estudos lexicográficos, não se tem conhecimento da existência de trabalho que aborde o léxico em Pium; logo, esta pesquisa pode contribuir significativamente para os estudos lexicais, além de resgatar aspectos culturais, históricos, geográficos e identitários, podendo proporcionar subsídio para outros trabalhos.


			





FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA


			II.I A LÍNGUA COMO PRODUTO SOCIAL


			A língua é um polissistema que se encontra constantemente em modificação, oferecendo aos membros da comunidade a oportunidade de interagir, comunicar, compartilhar e relacionar. Ao participar socialmente como falante ativo, vive-se em constante aprendizado. Língua e sociedade são inseparáveis, pois uma está servindo e sendo servida pela outra. A língua materializa a realidade. A partir do momento em que o ser humano entra em contato com o mundo, começa o processo de aprendizado, trocas, partilhas, exteriorização de pensamentos e sentimentos. É por meio dessa dinâmica que o indivíduo aprende a memorizar e decodificar signos. A bagagem cultural e a linguística são formadas e enriquecidas por meio do contato social, isto é, o ato comunicativo é o introdutor do falante na sociedade.


			A esse respeito, Martinez10 assevera que


			Os seres humanos se comunicam uns com os outros por meio de sinais ou símbolos. Ao contrário dos sinais, os signos não são geneticamente programados, mas sócio-culturalmente codificados. Portanto, cada indivíduo tem de aprender a usá-los, tem que saber o seu significado.11


			Independentemente do recurso usado para se comunicar, o ser humano apropria-se de signos e sinais em seu cotidiano para obter a socialização. O indivíduo falante vive em constante troca de palavras, sinais, mensagens, e elas ganham sentido na interação, no contexto sociocultural. Uma palavra ou uma expressão dita em uma comunidade talvez não seja interpretada e aceita da mesma forma em outra comunidade ou grupo social.


			A palavra funciona como trilha à qual as gerações não só passam e observam, mas também deixam seus costumes, suas tradições, suas marcas. As mudanças sociais, culturais, geográficas e históricas são repercutidas nas palavras. A palavra é o caminho para quem quer conhecer o mundo, sendo uma via de mão dupla, pois se por um lado funciona como o caminho para conhecer o mundo, por outro, o mundo torna-se conhecido por ela. Nessa ótica, a língua, além de representar os valores sociais, também os reforça; e esses valores influenciam na realização das palavras, uma vez que é por meio dos diferentes empregos no discurso que as palavras se definem.


			A língua é uma manifestação cultural e social; dependendo do lugar, do grupo ou da comunidade, ela é expressa de forma diferenciada. Língua e sociedade são indissociáveis; tudo o que acontece em um contexto social, assim como festas, mitos, crenças, praticamente tudo que ocorre em um grupo ou em uma comunidade linguística, é expresso por meio da língua. Além de expressar a realidade, ela também configura, cria, recria, ressignifica e interpreta. As escolhas linguísticas vão ocorrer de acordo com a cultura e a aceitação social. Cultura, sociedade e língua estão sempre conectadas.


			O indivíduo materializa as heranças e as marcas culturais e sociais por meio das escolhas lexicais e morfossintáticas, as quais são realizadas de acordo com o meio, pois as palavras ganham sentido na interação sociocultural; cada situação exige um comportamento linguístico específico.


			Coelho12 considera que “a língua é exterior e anterior ao indivíduo, existe na memória coletiva, na memória dos que a aprenderam e a falam, é um fato e fenômeno social, encontrando-se à disposição das pessoas pertencentes à mesma comunidade linguística”. A língua é uma ponte que liga o homem e o mundo; ela permite ao homem expressar-se de forma individual ou coletiva. Assim, dando continuidade às reflexões sobre os estudos da língua e da linguagem, o mesmo autor atesta que “a linguagem, além de se apresentar como a possibilidade de interação entre os homens, possibilita, e é em si mesma, uma interação entre os homens e o mundo”13. Além de ser o meio pelo qual o ser humano manifesta seus pensamentos, seus desejos, suas angústias e identidades, funciona também como um conector que une o homem aos outros seres viventes, permitindo-o viver em sociedade, desfrutando das memórias, histórias e culturas do seu grupo.


			Nessa mesma linha de pensamento, Coelho14 afirma: “O homem é linguagem e a linguagem só é no homem”. Diante disso, percebe-se que a linguagem, mais do que um mecanismo de comunicação, é a possibilidade de interação entre o homem e o seu mundo interno e externo; e essa relação homem e mundo, homem e linguagem, neste trabalho, será exemplificada com a concretude da obra de Eli Brasiliense, Pium.


			II.II LINGUAGEM NA OBRA PIUM


			Segundo Almeida15, Eli Brasiliense “[...] revela argúcia e sensibilidade, tecendo fantasias, contando verdades, descrevendo tragédias, num testemunho de inconteste grandeza”. O autor tece o romance por meio de uma linguagem clara, popular, simples, porém muito rica. Busca descrever os espaços, as tradições, os personagens e as culturas por meio de uma linguagem cheia de riquezas lexicais.


			O romance analisado se serve de palavras, frases e expressões para trazer à memória fatos, tradições, culturas, estórias e histórias desconhecidas ou adormecidas. Brasiliense, em um jogo de palavras, estruturas e sentidos intencionais, tece um texto com linguagem formal e informal. Ao descrever o lugar, relatar os acontecimentos e narrar a história, o narrador apropria-se de uma estrutura linguística mais formal. Para ilustrar esse entendimento, exemplifica-se com um trecho do livro:


			Os raios do sol despencavam livremente sobre ela [terra], torrando-a. Ali as árvores eram poucas e não lhe davam sombra suficiente. No rigor do verão, muita rês que se aventurava por aqueles cerrados, escarafunchando pastagem, ficava por ali mesmo espichada, para saciar a fome dos urubus (BP-15).


			Pode-se perceber nessa passagem que quando o discurso é proferido pelo narrador, mesmo trazendo um vocabulário peculiar e regional, as frases são organizadas de forma diferenciada, ou seja, não apresenta a mesma estrutura que é selecionada para as falas das personagens; Brasiliense seleciona para suas personagens uma estrutura mais popular. Isso será ilustrado com uma abonação da obra analisada, em que o narrador passa a palavra para a personagem Silvestre.


			— Estrada filha-da-mãe! – praguejou o chofer. Ôta lazeira! Mais como eu ia dizendo, esta guerra é o diabo! Magina o sinhor quanta gente morrendo e outros ficando imprestável pro resto da vida. Não sei, mas acho qui neste mundo não precisava ter soldado? Pra quê soldado? Só pra fazer guerra? Devia ter só um tiquinho de general e outros graduado prá ensiná todo mundo a brigar (BP-08).


			Ao observar a fala de Silvestre, é perceptível os vários aspectos que compõem as normas do grupo, a diferença na estrutura, a marca da oralidade e a presença de expressão lexicalizada. A fala das personagens não serve apenas para ilustrar os problemas sociais, históricos e culturais, mas também para registrar a variedade linguística da comunidade. Na obra Pium, pode se notar uma preocupação em transmitir os fatos históricos, sociais e geográficos, de uma forma mais aproximada da realidade brasileira, porém Brasiliense pretendia levar as pessoas não apenas a ler, mas também a viver a história.


			Segundo Almeida16, o autor apropria-se dos moldes propostos pelos modernistas ao usar formas que hoje também pertencem a nossa estrutura popular. Para ilustrar o texto, este trabalho se servirá de alguns tópicos, sendo os três primeiros citados por Almeida.


			

					Períodos iniciados por pronome oblíquo: “Te espero lá, filho!” (BP-32)

“Me dá uma beiradinha aí, Silvestre?” (BP-39)




					A preposição “em” com verbos de movimento:“Que diacho é qui essa minina viu qui só chega em casa correndo?” (BP-36)




					Os pronomes “ele, ela, eles, elas” como objeto direto:“Também se os chofer num se aproveitá, os comerciante e os jogador limpa êles” (BP-08).

“Nem ráio mata ela!” (BP-91)




					Pronome “tu” com verbos conjugados na 3.a pessoa: “Tu já teve também a bicha?” (BP-31)

“Tu anda ligeiro, tem caminhão...” (BP-32)




					Emprego de “mais” com valor de conjunção:“O cumpadre era home qui não comia drumido, mais não teve tempo nem de puxá a lambedeira pra socá na pança daquele disgrinxa” (BP-28).

“Também vou senti falta de você, Belmiro. Mais a gente tá cansado de remá canôa, sem resultado” (BP-57).




					Falta de concordância verbal:“Nem dez home é capaz de abarcá ela” (BP-31).




					“A gente” no lugar de “eu” e “nós”:“Casa dos outros, porque a gente paga um aluguel abisurdo e termina é não tendo onde morrê sossegado” (BP-08).

“A gente tava com sêde, mãe” (BP-25).




					Redundância e troca de pronomes.



			


			“[...] corri logo para te falar pra você” (BP-76).


			“Eu te falo pra você, tenho pena de vê moça bonita assim maltratada [...]” (BP- 22).


			A obra utilizou uma estrutura sintática popular para organizar a fala de seus personagens. Segundo Leite17, as marcas da linguagem popular são


			[...] a ausência da marca de plural no determinante do sintagma nominal que tem o determinado no plural; a utilização de gírias e vocábulos de expressões de intensidade; mistura de tratamento tu/você; uso de pronome sujeito na posição de objeto; formas irregulares do subjuntivo confundidas com o infinitivo [...] regências de verbo de movimento com preposição em.


			É por meio dessas marcas da oralidade que a identidade social do grupo é revelada. Assim, como os cristais eram encontrados, lapidados e valorizados, as palavras e frases também foram construídas e manuseadas pelo autor. Brasiliense, além de moldar e renovar as palavras e expressões, seleciona termos oriundos da região para melhor vivificar as cenas.


			A obra analisada é formada por flashback, e nesse jogo de ir e vir, na flexibilidade da narrativa, as elasticidades das palavras articulam e criam falas únicas e variadas; sua escrita, de forma acessível e popular, é intencional.


			Eli não fere frontalmente as regras gramaticais estabelecidas pela sintaxe portuguesa, porque seu regionalismo não é o convencional: moderadamente, com equilíbrio e um certo fascínio, ele se desvia das linhas propostas por ela e foge, também, ao uso das palavras que se aproximam exageradamente da fala matuta.18


			Com propriedade, o autor de Pium consegue transitar da oralidade para a escrita, da história para o literário, do real para o ficcional, do padrão para o popular, do denotativo para o conotativo. De forma sábia, segura e competente, ele utiliza vários recursos, para resultar em uma escrita rica e nivelada. Diante de tal maturidade, Brasiliense, além de se preocupar com a organização da estrutura, também se preocupa com a formação das palavras, trabalhando-as não apenas com um olhar gramatical, mas também lexical.


			De acordo com Basílio19, “no léxico as palavras apresentam um significado global, que não é necessariamente uma função exclusiva do significado das partes”. As partes se articulam, ganham sentidos e influenciam no todo. Na mesma perspectiva, Coelho20 diz que “a frase, unidade mínima de comunicação, é construída por morfemas, unidades mínimas de significação, e estes por fonemas, unidades mínimas de distinção”, isto é, as unidades mínimas se tecem, ganham sentido e constroem significados em diferentes contextos.


			A linguagem na obra, para representar uma textura agradável, leve e envolvente, apresenta uma preocupação partindo da formação das palavras à estrutura e seleção do acervo lexical. Com características heterogêneas, Pium evidencia marcas goianas nas falas, nos costumes, nas histórias e nas tradições presentes na obra. Segundo Coelho21, “a realidade regional é expressa esteticamente na linguagem da literatura regional. Com outra linguagem não haveria literatura regional, mas uma falsificação ou empobrecimento da realidade que se tenta expressar literária e regionalisticamente”. Isto é, todos os mecanismos e estruturas selecionados pelo autor foram utilizados a favor do texto, pois se buscava aproximar-se da realidade linguística da época, atribuindo uma variação entre a fala do narrador e a fala das personagens.


			II.III CULTURA COMO REFLEXO GEOGRÁFICO E HISTÓRICO


			A palavra “cultura” passou por várias conceituações, sendo considerada “modo de vida”, “civilização”, “cultivo”, “estrutura de sentimento”, “padrão de perfeição”, “práticas significativas” e outras mais. Muitos dos conceitos foram influenciados por conteúdos simbólicos produzidos historicamente pela sociedade, outros foram elaborados ideologicamente com pretensões políticas.


			Segundo Lyons22, inicialmente, a palavra “cultura” estava relacionada diretamente à noção de “civilização”. As civilizações que tinham cultura eram aquelas que estavam sob o domínio de Roma, os povos que viviam à margem do Império Romano eram considerados sem cultura. Com o passar do tempo, abandona-se essa concepção preconceituosa relacionada diretamente ao progresso humano e a fatores políticos e passa-se a ter uma visão mais antropológica, tomando por base a ideia de que, mesmo dentro de uma sociedade ou grupo social, podem-se existir várias culturas. Lyons23 trabalha com a definição de que a cultura é adquirida no contexto social ‒ pensamento também compartilhado por Eagleton24, pois, para ele, a cultura não é transmitida geneticamente, mas sim adquirida em sociedade. Partindo dessa mesma percepção de cultura, Chauí25 diz que a cultura “é uma segunda natureza, que a educação e os costumes acrescentam à primeira natureza, isto é, uma natureza adquirida, que melhora, aperfeiçoa e desenvolve a natureza inata de cada um”. Os três estudiosos partilham da mesma ideia de que a cultura é adquirida por meio do contato com os semelhantes, ou seja, socialmente.


			Todo ser humano tem uma cultura, e a partir do momento que ele passa a viver em uma comunidade, necessariamente, ele passa a compartilhar dos mesmos valores, das mesmas regras e normas. Muitas vezes, quando uma pessoa destoa dos outros membros da sociedade, tendo ações e valores diferentes dos praticados no espaço em que habita, fala-se que ela não tem cultura. Isso transparece a ideia de muitas pessoas de que ter cultura é um reflexo de uma formação acadêmica e status socioeconômico. Por exemplo, se realizarmos uma pesquisa, na qual se entrevista um número X de pessoas de forma aleatória indagando se um gari, uma merendeira, um andarilho, um menino de rua têm cultura, possivelmente a resposta será não, pois o termo “cultura”, socialmente, é visto como um bem de poucos.


			Chauí26 expõe que cultura era a preparação, a instrução, o aprimoramento que se davam as crianças, com o intuito de que, ao torná-las adultas, seriam requintadas, preparadas para serem excelentes cidadãs. Após o século XVIII, influenciada pelos pensamentos iluministas difundidos pela França, a cultura passou a ser entendida como resultante dos ensinamentos ministrados em atitudes e ações concretas, refletindo na sociedade, e com o sentido de civilização. Os frutos de um bom ensinamento é a criação de uma civilização que saiba viver coletivamente. Dessa forma, quem tinha esses atributos sabia viver em sociedade, participava de diferentes grupos sociais e era intelectual, a sociedade o considerava culto, e os que não tinham tais atributos eram considerados incultos. Devido a esses conceitos iniciais, disseminou-se a visão de que cultura é para os cultos, e não para os menos escolarizados ou marginalizados.


			Eagleton27 alega que a cultura “não é alguma vaga fantasia de satisfação, mas um conjunto de potenciais produzidos pela história e que trabalham subversivamente dentro dela”. Isto é, a cultura não pode ser analisada nem conceituada de forma isolada, mas sim dentro de um contexto histórico, social e econômico.


			Chauí28 salienta que


			A Cultura é a criação coletiva de idéias, símbolos e valores pelos quais uma sociedade define para si mesma o bom e o mau, o belo e o feio, o justo e o injusto, o verdadeiro e o falso, o puro e o impuro, o possível e o impossível, o inevitável e o casual, o sagrado e o profano, o espaço e o tempo. A Cultura se realiza porque os humanos são capazes de linguagem, trabalho e relação com o tempo. A Cultura se manifesta como vida social, como criação das obras de pensamento e de arte, como vida religiosa e vida política.


			A palavra cultura passou por várias reformulações, fruto de um sistema que está em frequentes mutações; assim, o que era tido como certo, inovador e bonito, com o passar dos anos, pode se tornar errado, obsoleto e feio; o que foi moda ou chique antes, pode hoje ser considerado brega ou vulgar. Pode ocorrer com qualquer manifestação cultural, inclusive com a linguagem, pois expressões que em uma época são requintas, em outra podem ser vistas como inapropriadas.


			Existem aspectos linguísticos que só são compreendidos dentro da cultura vigente. Um objeto pode ter mais do que um termo para nomeá-lo, dependendo da região e da cultura em que os vocabulários são selecionados. As palavras “macaxeira”, “mandioca-doce” ou “aipim” referem-se à raiz da mandioca, porém ao serem proferidas, representam uma identidade geográfica e cultural. Uma expressão goiana que diferencia e marca a fala dos moradores de algumas regiões é “conta”. Assim, quando não se consegue executar algo, “não dá conta”; quando algo é muito bom, “é bom demais da conta”; quando um assunto não interessa ao outro, “não é da sua conta”; quando uma pessoa precisa simular ou fingir, “faz de conta”. Estas são expressões culturais que revelam identidades e que são entendidas apenas dentro do contexto social vinculado à cultura.


			Segundo Lyons29, “as línguas em si só podem ser completamente entendidas no contexto das culturas nas quais elas estão encaixadas inextricavelmente: assim linguagem e cultura são estudadas juntas”. Logo, traduzi-las nem sempre é viável, porque nem sempre se encontra uma palavra correspondente no idioma ou na região; salienta-se a palavra “saudade” que, se traduzida para a Língua Inglesa ou Espanhola, não tem equivalente com a mesma carga semântica, mas palavras similares, por exemplo, “homesickness”, “echar de menos”30.


			No início da obra Pium, Silveira, a personagem que participa da história do início ao fim, salienta que: “O cristal tá dando dinheiro que é um dispotismo. Não me enchi ainda de gaita é porque sou mole, sou besta mesmo, garimpo só não dá camisa é para garimpeiro. O resto enche dos ‘bandido’” (BP-7). Se buscar o significado da palavra “bandido” fora do contexto, significa “uma pessoa de má conduta ou que não pratica ações de acordo com as normas estabelecidas pela sociedade”; se o termo for analisado no contexto histórico, geográfico, linguístico e social, ele significará “dinheiro” ‒ significado que só é encontrado dentro do contexto do falante, pois acervo lexical é selecionado pelo indivíduo de acordo com a situação e o contexto sócio-histórico.


			Nesse sentido, uma das formas de expressão e materialização social da língua é a palavra, pois esta, de forma plurissignificativa, abriga vários sentidos. A palavra adquire sentido a partir do contexto em que está inserida, porque seus significados são formados de acordo com a intenção do falante e revelados pelo meio. Uma palavra pode abrigar vários sentidos, e um sentido pode ser representado por várias palavras, uma vez que a palavra tem o poder de disseminar o conhecimento construído durante toda a vida de um povo ou de um grupo.


			A norma cultural pode variar de acordo com o tempo; o que hoje é aceito, amanhã talvez não seja, pois tanto a linguagem como a sociedade estão em constantes mudanças e adaptações. Na obra Pium, a família de Zé do Carmo se vestia diferente das outras pessoas que habitavam aquele lugar. “Os homens que choviam por ali vestiam roupas diferentes das de Zé do Carmo e não andavam descalços, ela também andava descalça” (BP-23). O pronome pessoal “ela” se refere à Ritinha, filha de Zé do Carmo. Enquanto ela andava descalça e vestia vestidos de algodão cerzidos por sua mãe, as meninas de sua idade andavam de sandália Anabela e usavam vestido de seda. A garota e sua família não acompanharam as novas normas seguidas em Pium, a menina continuava, inconscientemente, vivendo de forma diferenciada até o dia que Rolinha, o sedutor de moças, e a comadre Lina, alertaram-na que ela não estava no mesmo padrão das meninas de sua idade. “Somente agora, com as palavras intencionais daquele homem, ela notava que havia mulheres que não vestiam roupas daquele jeito” (BP-23). Nem sempre os participantes da mesma comunidade linguística partilham dos mesmos elementos culturais.
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